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Cultura abre portas para 
novos talentos com inscrições 

para oficinas artísticas
Pintura, ballet, teatro e biojoia integram a programação cultural 

de 2026 voltada a crianças e adolescentes da rede municipal

“A cultura transforma, educa 
e cria oportunidades, e é isso 

que buscamos ao oferecer 
essas oficinas gratuitas 
à comunidade”, afirma 
a secretária de Cultura, 

Roberta Fernandes Martins Página 3

Podcast do JN
NoroCast recebe o Promotor de 
Justiça Raphael Fleury Rocha

Episódio vai ao ar nesta terça-feira (10) e debate Tribunal do 
Júri, carreira e os desafios do Ministério Público

"Currículo em crise: Um diagnóstico 
urgente da educação brasileira"

Dia Mundial do Câncer:
unidos pelo único

Golpes pelo WhatsApp: quem 
responde pelo prejuízo?

Foto: Alex Fernandes França
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Segundo a nova estimativa do Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), o Brasil deve registrar 781 mil novos casos por ano 
entre 2026 e 2028. 

De acordo com o INCA é possível que em um futuro próximo 
essa seja a principal causa de morte no Brasil, superando doen-
ças historicamente mais comuns como os problemas cardíacos.

Mas, esse não é um problema somente dos brasileiros, é tam-
bém mundial, diante disso foi criado em 2005 o Dia Mundial 
do Câncer, que é celebrado anualmente no dia 04 de fevereiro, 
é liderado pela União Internacional para Controle do Câncer 
(UICC), com apoio da Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a cor que simboliza este dia é a cor lavanda.

O tema do Dia Mundial do Câncer 2025-2027, é “Unidos 
pelo Único”, coloca as pessoas no centro do cuidado e explora 

Dia Mundial do Câncer: 
unidos pelo único

novas maneiras de fazer a diferença.
Mais que uma doença, o câncer é uma questão profundamen-

te pessoal. Por trás de cada diagnóstico, existe uma história úni-
ca, lutos, dores, cura, resiliência, amor, um pai, uma mãe, uma 
filha, entre outros. Ou seja, cada pessoa é única, cada tumor é 
único e cada história importa.

Essa campanha convida a todos os profissionais de saúde, 
familiares, amigos e a sociedade, valorizar a singularidade de 
quem enfrenta o câncer. Proporcionar um atendimento huma-
nizado, integral, centrado nas pessoas. Tratar é muito impor-
tante, mas, acolher, dar apoio também é relevante para o suces-
so do tratamento.

É preciso perceber que cada paciente é diferente cada um 
carrega uma experiência única, e antes de olhar para doença é 
necessário ver a pessoa, sentimentos como a empatia e a com-
paixão devem ser exercitados, seja um ombro amigo e saiba 
escutar seus temores e aflições, pois, nesse momento, a pessoa 
precisa de se sentir amada, querida e respeitada.  Para que as-
sim ela possa ter forças para prosseguir com o tratamento.

Contudo, prevenir também é primordial, então:
Procure dormir bem. 
As mulheres devem fazer o exame preventivo de colo uterino 

e mamografia. E os homens, exame de próstata, anualmente.
Não fume.
Tenha uma alimentação saudável, evite o consumo excessivo 

de carne vermelha. Tome cuidado com excesso de sal e açúcar. 
Faça pequenas refeições ao longo do dia, e mastigue bem e len-
tamente todos os alimentos.

Evite ou limite a ingestão de bebidas alcóolicas;
Evite o consumo de peixes e carnes conservadas em sal, pi-

cles, certos molhos e outros alimentos muito salgados. Evite 
comer carne processada, como exemplo a salsicha, presunto, 
linguiça, bacon, salame, mortadela, peito de peru.

Coma frutas, vegetais, hortaliças, e grãos integrais.
MEXA-SE, faça atividades físicas regulares e mantenha o 

peso corporal adequado.
Amamente. 
Cuide bem da sua boca, capriche na escovação dos dentes e 

da língua e não deixe de consultar o dentista regularmente.
Cuidado com o sol. Evite tomá-lo entre 10h e 16h, faça uso de 

protetor solar com FPS acima de 30, diariamente mesmo quan-
do estiver nublado; se você trabalha exposto ao sol, use chapéu 
de aba larga, camisa de cor clara e calça comprida.

Vacine seus filhos contra HPV, a vacina está disponível no 
SUS para meninos de 11 a 14 anos e para as meninas de 9 a 14 
anos.

Vacine-se contra hepatite B, ela está disponível no SUS para 
todas as idades.

Evite exposição a agentes cancerígenos no trabalho.
Enfim, vamos todos procurar se prevenir contra este mal e 

apoiar aqueles que infelizmente tem a doença.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 
é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Golpes pelo WhatsApp: 
quem responde
pelo prejuízo?

Os golpes praticados por meio do WhatsApp se tornaram 
cada vez mais comuns e sofisticados. Basta uma mensagem 
aparentemente simples, como um pedido urgente de dinheiro 
feito em nome de um amigo ou parente, para que a vítima 

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

realize uma transferência e só depois perceba que caiu em um 
golpe. Diante desse cenário, surge a principal dúvida: afinal, 
quem responde pelo prejuízo financeiro?

Do ponto de vista jurídico, a responsabilidade pode va-
riar conforme o caso concreto. Em regra, o autor do golpe é 
o principal responsável, mas nem sempre ele é identificado 
ou localizado, o que leva a discussão para outros envolvidos. 
Um deles é a instituição financeira. Os tribunais brasileiros 
têm entendido que os bancos possuem dever de segurança 
e devem adotar mecanismos eficazes para prevenir fraudes. 
Quando há falha na prestação do serviço, como a ausência de 
bloqueios, alertas ou mecanismos mínimos de verificação, é 
possível que o banco seja responsabilizado e obrigado a res-
sarcir o valor perdido.

Outro ponto relevante envolve a própria plataforma digital. 
Embora o WhatsApp não seja automaticamente responsável 
por golpes praticados por terceiros, pode haver responsabili-
zação caso fique comprovada omissão grave, como a demora 
injustificada em bloquear contas denunciadas ou a falha em 

sistemas de segurança que facilitem fraudes em larga escala.
Isso não significa que a vítima sempre será indenizada. 

O comportamento do usuário também é analisado. Se ficar 
demonstrado que houve negligência evidente, como o com-
partilhamento de códigos de verificação ou dados sensíveis, a 
responsabilidade pode ser afastada ou reduzida. Ainda assim, 
cada situação deve ser avaliada individualmente, levando em 
conta o grau de sofisticação do golpe e a atuação dos demais 
envolvidos.

O fato é que golpes virtuais deixaram de ser apenas um 
problema pessoal e passaram a ser uma questão jurídica re-
levante. Quem sofre esse tipo de prejuízo não deve assumir 
automaticamente a culpa, pois a lei e a jurisprudência vêm 
reconhecendo que segurança digital também é dever de quem 
oferece serviços financeiros e tecnológicos.

Memórias emprestadas
Na maioria das vezes, trago memórias pessoais para as escritas 

aqui do Jornal Noroeste. Entretanto às vezes, pego emprestado 
memórias de outras pessoas. Sei que as minhas são boas, mas é a 
segunda vez que a Cícera me empresta as dela e, tenham certeza, 
merecem ser eternizadas nas nuvens que por hora pairam. 

Indo quase direto ao ponto, posso dizer que eu (e a maioria 
das pessoas que me leem) tem os Correios como parte integran-
te da sua existência. Ainda nos sentimos invadidos por tamanha 
alegria quando, à porta, bate alguém vestido de calça azul royal e 
blusa amarelo ouro. Um salve para os carteiros! 

Belos dias aqueles que escrevíamos cartas. A espera pela res-
posta enchia o estômago de borboletas e suspendia a passagem 
do tempo.

Viajavam pelas mãos dos carteiros, histórias que realmente me-
reciam ser contadas e cantadas. Por essa razão, recorro ao reper-
tório musical brasileiro, ele é recheado de canções inspiradas na-
quelas folhas de papel dobradas e colocadas dentro de envelopes.

Erasmo Carlos cantou: “Escrevo/ estas mal traçadas linhas/ 
meu amor / Porque veio a saudade/ Visitar meu coração [...] ”. O 
grupo Roupa Nova com suas vozes divinais também não deixou 
passar: “Cartas/Não olham nos olhos/Foi bem mais fácil escre-
ver/Dentro/De cada palavra/Vai um pouquinho do meu coração 
[...] ”. 

Eu poderia usar parágrafos e mais parágrafos trazendo exem-
plos e exemplos de escritas sobre a escrita de cartas, mas não 
transformarei esta crônica em algo enfadonho, fiquem tranqui-
los. Contudo peço paciência para apresentar mais um exemplo. 
É importante porque este será o ponto de encontro de minhas 
memórias com a cedida pela minha amiga Cícera.

Agora que a permissão me foi dada, pacientes leitores, creio ser 
na voz de Cássia Eller a melhor cantoria sobre as mal traçadas 
linhas. Com conhecimento zero sobre teoria musical, digo que a 
combinação da letra, da voz e do ritmo transformou ECT em algo 
extraordinário, cantado nos quatro cantos desse país. 

Abram alas para parte da letra: “Tava com cara que carimba 
postais / Que, por descuido, abriu uma carta que voltou / Levou 
um susto que lhe abriu a boca / Esse recado veio pra mim, não 
pro senhor / Recebo o crack, colante / Dinheiro parco, embrulha-
do / Em papel carbono e barbante / Até cabelo cortado / Retrato 
de 3x4 / Pra batizado distante / Mas isso aqui, meu senhor / É, 
uma carta de amor [...]”

Eu sei que você não leu, e sim cantou junto com a voz forte de 
Cássia a indiscrição cometida pelo senhor Fulô Boca Rica: um 
carteiro soteropolitano aposentado que abria as cartas e sabia da 
vida de todo mundo . 

Relembrar grandes artistas e suas escolhas musicais perfeitas é 
muito reconfortante, enche o coração de satisfação. Mas levarei 
essa escrita para um lugar menos alentador. Por isso, reitero mi-
nhas desculpas, todavia é necessário pisar nesse desconfortável 
lugar.

Um rapaz, morador de um distrito de uma cidade do interior, 
apaixonado, mas sem condições de casar e sustentar uma família, 
resolveu ir para a capital em busca de meios de realizar o desejo. 
A namorada, igualmente apaixonada, ficou no distrito, esperan-
do as cartas do seu amor e as instruções que deveria seguir.

O namorado assim o fez, enviou correspondências dizendo 
como estava e quais eram seus planos. Nunca recebeu resposta. 
Enquanto isso, com a demora em receber as correspondências 
e sabedora do endereço onde seu amado vivia, enviou também 
cartas. Assim como ele, também não recebeu respostas. 

Ele, triste, esperou alguns anos. Com vergonha de ter sido re-
jeitado, não voltou mais ao distrito. Depois da dor ter se acomo-
dado em seu coração, se casou com outra, tendo o primeiro amor 
sempre na memória. Ela, alfabetizadora de interior, envolvida em 
enorme tristeza, afinal tinha sido abandonada, trancou seu co-
ração. 

O que havia entre os dois, vocês já devem imaginar: a ECT e 
sua única funcionária naquele esquecido lugar. Irmã do apaixo-
nado namorado, não gostava da pretensa cunhada. Dois corações 
feridos, uma vida arruinada.

Alguns muitos anos se passaram, minha amiga Cícera cursava 
o ensino médio. Ela e seus colegas adolescentes viravam o po-
voado de ponta cabeça. Um dia, passeando pelos becos e vielas, 
viram a casa abandonada da lendária e brava funcionária dos 
Correios. Esta tinha sido transferida, foi embora deixando para 
trás a própria residência e muitos pertences. Entre eles, no meio 
da sala, estava um grande baú. 

Curiosos, deram mil palpites sobre o que havia dentro da gran-
de caixa. Para sanar a inquietação, decidiram passar pela porta 

que já não existia, e ver quem tinha acertado. Ao abrirem a velha 
arca, ficaram boquiabertos, se depararam milhares de cartas que 
deveriam ter sido entregues aos moradores ou enviadas aos de 
outras cidades. Nenhum deles palpitou certo.

O povoado plantou bananeira com a acertada decisão que os 
adolescentes tomaram: entregar as cartas a quem era de direito. O 
distrito se viu envolto num vendaval, um verdadeiro bafafá de in-
dignação. Carteiros por um dia, saíram casa por casa entregando 
as correspondências e dizendo como as encontraram.

Como era de se esperar, chegaram até a casa da professora e 
entregaram as cartas que ela depositou nos Correios e as que de-
veria ter recebido. A solitária mulher sentiu alívio por não ter 
sido abandonada, ao mesmo tempo, a tristeza foi reacesa no seu 
coração. 

A pequena sociedade distrital chegou à conclusão de que a 
funcionária boicotava a comunicação de qualquer pessoa que lhe 
fosse desafeta. Cícera e seus amigos elucidaram várias questões, 
mas não conseguiram um final feliz para aquela história de amor.

Professora Jacilene Cruz une as linhas de costura às dos 
cadernos e traz crônicas e poemas que ultrapassam regiões.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
Pedro Tiago Bera
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 10 de Fevereiro de 2026

GERAL - 3

Foto: Alex Fernandes França

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A corrente humana 
e a solidariedade

Caríssimos e caríssimas leitores(as). Não podemos negar que 
vivemos em tempos de pouca generosidade. Dias marcados pelo 
excessivo egocentrismo, onde nós fechamos uns para os outros. 
Há uma forte incapacidade de lidar com o outro. Época de não 
nos importarmos com as dores e necessidades do outro. Assim, 
cada um de nós busca satisfazer seus desejos, independente dos 
males dos outros. Contudo, bem recentemente, no período das 
últimas chuvas, na região metropolitana de São Paulo, uma mu-
lher ficou ilhada dentro de seu carro. O carro ficou coberto pela 
água da chuva. A motorista ficou desesperada, pois tentava sair 
do carro, mas não conseguia. Nesta situação, algumas pessoas 
perceberam e se sensibilizaram com o desespero da motorista. 
Formaram então, uma corrente humana e se arriscando, não 
se importaram e conseguiram resgatar a motorista. O episódio 
desta corrente humana, lustra que existem pessoas que se solida-
rizam com o outro. Solidariedade como essencial para a coesão 
social. A corrente humana de São Paulo, exemplifica de forma 
significativa a atuação de solidariedade. Neste aspecto, penso que 
estamos necessitando demais correntes humanas.  

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Cores do nosso Brasil
Volta as aulas com um ritmo de alegria e alegoria, e este livro 

que é diferencial e valoriza a ginga do povo brasileiro não pode 
faltar para você e toda a sua turma espetacular.

Reserve já o seu no clube dos autores e viva a Alma brasileira 
em grande estilo.

https://clubedeautores.com.br/livro/alma-de-brasileiro

valorize
quem é
você 
verdadeiro
roberth fabris

Cores

valorize
o povo

brasileiro

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Um grave acidente de 
trânsito registrado na manhã 
deste domingo (08) resultou 
na morte de três pessoas e 
deixou outras duas feridas na 
rodovia PR-554, no km 31 + 
100 metros, no trecho entre 
os municípios de São Jorge 
do Ivaí e Presidente Caste-
lo Branco. A ocorrência foi 
atendida pela Polícia Rodo-
viária Estadual (PRE) por 
volta das 6h40, em condições 
de clima bom.

De acordo com as infor-
mações da PRE, o sinistro 
envolveu apenas um veículo, 
um GM/Corsa, no qual esta-
vam cinco pessoas. Confor-

REGIÃO

Tragédia: colisão contra barranco 
deixa três mortos e dois feridos

Acidente ocorreu na manhã de domingo, envolveu um único veículo e 
mobilizou equipes da PRE, SAMU aéreo, IML e Perícia Criminal

Equipes da Polícia Rodoviária Estadual atenderam a grave 
acidente na PR-554, onde um veículo saiu da pista e colidiu 

contra um barranco, resultando em três mortes e dois feridos 

Foto: PRE

me os vestígios apurados no 
local, o condutor perdeu o 
controle da direção, invadiu a 
pista contrária e acabou coli-
dindo contra um barranco às 
margens da rodovia.

Em decorrência do im-

pacto, o motorista sofreu 
ferimentos, assim como um 
dos passageiros. Dois ocu-
pantes morreram no local do 
acidente. Um terceiro passa-
geiro, que também ficou fe-
rido, foi socorrido por uma 

equipe do SAMU aéreo, mas 
não resistiu e veio a óbito ao 
dar entrada no hospital.

A PRE informou que o 
veículo teve avarias e foi li-
berado, sendo transportado 
por plataforma. Familiares 
do proprietário estiveram no 
local e, após consulta ao sis-
tema informatizado, não fo-
ram constatadas pendências 
administrativas, motivo pelo 
qual o automóvel foi devida-
mente liberado ao responsá-
vel.

O Instituto Médico-Legal 
(IML) e a equipe de Perícia 
Criminal compareceram ao 
local para os procedimentos 
de praxe. As causas do aci-
dente serão apuradas pelas 
autoridades competentes.

Cultura abre inscrições para oficinas
artísticas de 2026 em Nova Esperança

Pintura, ballet, teatro e biojoia são ofertados gratuitamente a alunos da rede municipal

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Nova Es-
perança, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e 
Turismo, está com inscrições 
abertas para as Oficinas Cul-
turais 2026, iniciativa que 
oferece oportunidades gra-
tuitas de aprendizado e de-
senvolvimento artístico para 
crianças e adolescentes do 
município.

Nesta primeira fase, as 
inscrições são exclusivas 
para alunos da Rede Muni-
cipal de Ensino. De acordo 
com a Secretaria, em um 
segundo momento, as vagas 
remanescentes serão dispo-
nibilizadas para outros pú-
blicos, ampliando o acesso 
às atividades culturais ofere-
cidas pelo município.

As oficinas artísticas são 
uma ferramenta fundamen-
tal de formação humana, 
pois despertam talentos, for-
talecem a autoestima e am-

“Essas oficinas são uma oportunidade de despertar talentos 
e aproximar nossas crianças e adolescentes da arte e da 

cultura desde cedo”, destaca a secretária de Cultura, Roberta 
Fernandes Martins

pliam o contato das crianças 
e adolescentes com a cultu-
ra”, explicou a Secretária de 
Cultura, Roberta Fernandes 
Martins

As oficinas disponibili-
zadas nesta etapa são: Aula 
de Pintura, Aula de Ballet, 
Aula de Teatro e Workshop 
de Biojoia. As atividades 

têm como objetivo estimu-
lar a criatividade, promover 
a inclusão social e fortalecer 
o desenvolvimento artístico 
e pessoal dos participantes, 
além de ampliar o acesso à 
cultura e valorizar diferentes 
formas de expressão.

As inscrições devem ser 
realizadas exclusivamente de 

forma online, por meio do 
site oficial da Prefeitura de 
Nova Esperança, com links 
específicos para cada oficina:

•	 Aula de Pintura: htt-
ps://forms.gle/jhiYbDkfyd-
q6Lp547

•	 Aula de Ballet: 
https://forms.gle/xqzgeB-
BU7YPTRscH9

•	 Aula de Teatro: htt-
ps://forms.gle/VPsVuUWF-
tUvGXA7A7

•	 Workshop de Bio-
joia: https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIpQLSc
BItSX3kWAUg2U1Wp2YH7
rtW1VaEqcIbwfYvTJ4n03R
cGL9w/viewform

“Essa iniciativa foi pen-
sada para facilitar o acesso 
das famílias e ampliar a par-
ticipação dos alunos nas ati-
vidades culturais oferecidas 
pelo município”, explicou 
Roberta

A Secretaria de Cultura 
e Turismo reforça a impor-
tância da participação das 
famílias no processo de ins-

crição e destaca que as Ofi-
cinas Culturais fazem par-
te das ações contínuas do 
município para incentivar a 
formação cultural e artística 
desde a infância. Todos os 
links estão disponíveis para 
este conteúdo no site do Jor-
nal Noroeste: www.jornalno-

roeste.com
“A cultura transforma 

realidades, e é isso que bus-
camos ao oferecer oficinas 
de pintura, ballet, teatro e 
biojoia para a comunidade”, 
finalizou a Secretária de Cul-
tura de Nova Esperança, Ro-
berta Fernandes Martins.

Polícia Militar recupera motoneta 
elétrica furtada e detém suspeito

Veículo foi localizado durante buscas e homem alegou ter adquirido o bem

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Uma motoneta elétrica 
furtada foi recuperada pela 
polícia na tarde deste do-
mingo (08), em Paranavaí. 
A ocorrência foi registrada 
por volta das 17h12min, 
após a vítima, um homem 
de 22 anos, acionar as auto-
ridades informando o furto 
de sua scooter elétrica Free 
X7.

De acordo com as infor-
mações repassadas, a equipe 
policial esteve no local e rea-
lizou buscas nas proximida-
des. Durante as diligências, 
os agentes abordaram um 
homem de 63 anos que es-
tava em posse do veículo. 
Questionado, ele afirmou 
ter comprado a motoneta.

Motoneta elétrica Free X7 foi recuperada pela polícia e
encaminhada à Delegacia de Paranavaí para os procedimentos legais

Diante dos fatos, foi dada 
voz de prisão ao suspeito. A 
vítima, o abordado e a mo-

toneta elétrica foram enca-
minhados à Delegacia de 
Polícia de Paranavaí para as 

providências cabíveis e para 
a apuração das circunstân-
cias do caso.

Divulgação/Polícia Militar
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Em fevereiro, mais de 1,2 milhão de paranaenses 
passam a ser beneficiados por nova lei que amplia 

isenção do Imposto de Renda
Medida isenta totalmente mais de 846,5 mil trabalhadores do estado que ganham até R$ 5 mil por mês. 

Outros 385,6 mil paranaenses com renda entre R$ 5 mil e R$ 7,35 mil mensais serão beneficiadas com descontos progressivos

Fevereiro chegou e, em 
todo o Brasil, milhões de 
trabalhadores terão, além do 
Carnaval, um motivo a mais 
para celebrar. A partir deste 
mês, cerca de 15 milhões de 
brasileiros serão beneficia-
dos diretamente com a isen-
ção total do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 5 
mil e a redução nos descon-
tos para aqueles com renda 
mensal entre R$ 5 mil e R$ 
7.350. No Paraná, mais de 
1,23 milhão de contribuin-
tes serão impactados. Vale 
destacar que, já no mês de 
janeiro, parcela significativa 
dos contribuintes começou 
a perceber, no contracheque 
do mês, o salário com isen-
ção ou desconto.

De acordo com informa-
ções do Centro de Estudos 
Tributários e Aduaneiros da 
Receita Federal (CETAD), 
mais de 846,5 mil trabalha-
dores paranaenses que ga-
nham até R$ 5 mil por mês 
deixarão de pagar o tributo 
a partir de fevereiro. Outras 
385,6 mil pessoas com ren-
da entre R$ 5 mil e R$ 7,35 
mil mensais terão descontos 

progressivos no estado. Até 
o ano passado, cerca de 1,02 
milhão de declarantes de Im-
posto de Renda no Paraná já 
não pagavam o IR. Com as 
novas mudanças, o número 
subirá para 1,87 milhão de 
contribuintes completamen-
te isentos, o que representará 
uma injeção importante de 
recursos para a economia do 
estado.

SANÇÃO – O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
sancionou em 26 de novem-
bro de 2025 a lei que amplia 
a faixa de isenção do Impos-
to de Renda Pessoa Física 
(IRPF) para contribuintes 
que recebem até R$ 5 mil 
mensais. A medida, uma 
das mais aguardadas na área 
econômica, estabeleceu ain-
da os descontos parciais para 
rendas de até R$ 7.350.

NOS ESTADOS – A 
isenção do Imposto de Ren-
da para quem ganha até R$ 
5 mil e a redução nos des-
contos para quem tem ren-
da entre R$ 5 mil e R$ 7.350 
beneficiam trabalhadores 
de todas as 27 unidades da 
Federação. São Paulo, com 

mais de 3,7 milhões de pes-
soas com renda até R$ 5 mil 
e outras 1,82 milhão com 
salários entre R$ 5 mil e R$ 
7.350, lidera as estatísticas. 
Minas Gerais, com mais de 
1,18 milhão isentos total-
mente e 565 mil isentos par-
cialmente, é o único estado, 
além de São Paulo, com mais 
de um milhão de trabalhado-
res que deixarão de pagar o 
Imposto de Renda. Comple-
tam a lista dos estados com 
maior número de pessoas 
beneficiadas o Rio de Janeiro 
(861 mil isentos totalmente 
e 463,3 parcialmente), o Rio 
Grande do Sul (849,7 mil e 
412,7 mil) e o Paraná. 

INCENTIVO À FOR-
MALIZAÇÃO — A ini-
ciativa, que melhora a vida 
dos cerca de 16 milhões de 
trabalhadores impactados, 
promove uma atualização 
importante na política de 
tributação sobre a renda e 
reforça o compromisso do 
Governo do Brasil com a 
melhoria do poder de com-
pra da população, o estímulo 
ao consumo e o incentivo à 
formalização.

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA 
— Para manter o equilíbrio 
fiscal e compensar a redução 
na arrecadação, a legislação 
estabelece incremento na 
tributação de altas rendas, a 
partir de R$ 600 mil anuais. 
A previsão é de que cerca 
de 140 mil contribuintes de 
maior renda sejam alcan-
çados pela mudança. Nesse 
caso, a cobrança é gradual, 
com alíquota máxima de até 
10% sobre os rendimentos. 
Contribuintes que já pagam 
essa porcentagem, ou mais, 
não terão mudanças. Dessa 
forma, não há impacto fiscal 
adicional e nenhum serviço 
público prestado à popula-
ção será afetado.

TIPOS DE RENDI-
MENTO — Alguns tipos 
de rendimentos não entram 
nessa conta, como ganhos de 
capital, heranças, doações, 
rendimentos recebidos acu-
muladamente, além de apli-
cações isentas, poupança, 
aposentadorias por moléstia 
grave e indenizações. A lei 
também define limites para 
evitar que a soma dos im-
postos pagos pela empresa e 

pelo contribuinte ultrapasse 
percentuais fixados para em-
presas financeiras e não fi-
nanceiras. Caso isso ocorra, 
haverá restituição na decla-
ração anual.

25 MILHÕES — O Go-
verno do Brasil já havia rea-
justado a tabela do IR em 
2023 e 2024, dando fim a um 
ciclo de mais de seis anos de 
defasagem. Com isso, entre 
2023 e 2026, a isenção total 
chega a 20 milhões de brasi-
leiros e a redução do impos-
to pago beneficia outros 5 

milhões. Um total de 25 mi-
lhões de contemplados des-
de o início da atual gestão.

TRAMITAÇÃO — Isen-
tar brasileiros que ganham 
até R$ 5 mil por mês da co-
brança do Imposto de Renda 
foi promessa de campanha 
do presidente Lula. O proje-
to que culminou na lei san-
cionada chegou ao Congres-
so em março deste ano e foi 
aprovado por unanimidade 
pela Câmara dos Deputados 
e pelo Senado Federal. 

SECOM

A isenção do Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil e a 
redução nos descontos para quem tem renda entre R$ 5 mil e R$ 7.350 

beneficiam trabalhadores de todas as 27 unidades da Federação

Equipes do SUS começam a receber vacina 
do Butantan contra a dengue

Ministério da Saúde encomendou 3,9 milhões de doses

A partir desta segunda-
-feira (9), profissionais de saú-
de da atenção primária que 
atuam no Sistema Único de 
Saúde (SUS) começam a rece-
ber a vacina contra a dengue 
desenvolvida pelo Instituto 
Butantan.  

Aprovada pela Agência 
Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa) no início de 
dezembro, a Butantan-DV é 
o primeiro imunizante contra 
a dengue em dose única no 
mundo. A vacina foi testada 
para ser aplicada em pessoas 
com idade de 12 a 59 anos.

Em cerimônia na capital 
paulista, o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, destacou 
que a imunização abrange 
todas as equipes multiprofis-
sionais de unidades básicas de 
saúde, incluindo agentes co-
munitários, enfermeiros, mé-
dicos e demais profissionais 
cadastrados.

O ministro e o presiden-
te da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, também visita-
ram nesta manhã o Centro de 
Produção de Vacina contra a 
Dengue (PVD) do Instituto 
Butantan, em São Paulo.

“Um dia histórico. Não te-
nho dúvida nenhuma de que, 
hoje, nós estamos presencian-
do um marco histórico que 
vai colocar o Butantan entre 
os maiores complexos de ino-
vação tecnológica e industrial 
do mundo”, disse Padilha.

Para imunizar os profis-
sionais em todo o país, o mi-
nistério adquiriu, ao todo, 3,9 
milhões de doses.

“Diferentemente de outros 

grandes complexos econômi-
cos, tecnológicos e industriais, 
esse aqui [o Instituto Butan-
tan] é 100% SUS".

"Cada vacina, cada me-
dicamento, cada tecnologia, 
cada inovação que vai vir com 
a terapia celular vai tratar as 
pessoas no Brasil. E, cada vez 
mais, vai tratar no mundo, 
com um único interesse: sal-
var vidas e não só obter lucro 
a partir daquilo que produz”, 
completou.

 Vacina eficaz
A vacina utiliza a tecno-

logia de vírus vivo atenuado, 
presente em outros imuni-
zantes em uso no Brasil e no 
mundo, como a vacina trípli-
ce viral, a vacina contra a febre 
amarela, a vacina oral contra 
a poliomielite e algumas vaci-
nas contra a gripe. 

De acordo com a avaliação 
técnica da Anvisa, a Butan-
tan-DV apresentou eficácia 

Foto: Governo de SP

Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, e ministro da Saúde, Alexandre Padilha (esq), durante visita ao Centro de 
Produção de Vacina contra a Dengue (PVD) do Instituto Butantan

global de 74,7% contra den-
gue sintomática na população 
de 12 a 59 anos. Isso signifi-
ca que, em 74% dos casos, a 
doença foi evitada por conta 
da vacina.

A dose também demons-
trou 89% de proteção contra 
formas graves da doença e 
contra formas de dengue com 
sinais de alarme, conforme 
publicação na The Lancet In-
fectious Diseases.

Em janeiro, o Instituto Bu-
tantan publicou ainda uma 
pesquisa na revista científica 
The Lancet Regional Health 
- Americas que demonstrava 
que a vacina poderá ajudar a 

reduzir a carga viral -  a quan-
tidade de vírus - em pessoas 
infectadas pelo patógeno, o 
que previne o agravemento da 
doença.

Segundo a pesquisa, ape-
sar de algumas pessoas terem 
sido infectadas após a vaci-
nação, a carga viral nos vaci-
nados foi consideravelmente 
menor do que em participan-
tes não imunizados.

Isso, conforme avaliaram 
os pesquisadores, demons-
trou a eficácia da vacina em 
induzir resposta imune e di-
minuir a replicação do vírus 
nas células.

Agência Brasil
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"Currículo em crise: Um diagnóstico urgente 
da educação brasileira"

Livro de Emerson Branco analisa políticas educacionais dos PCNs à plataformização digital e
já está disponível para pré-venda

Em um Brasil que en-
frenta desafios históricos na 
Educação, um novo livro se 
soma às reflexões sobre os 
rumos do ensino nacional. 
"Currículo em Crise: as 
Políticas Educacionais em 
Tempos de Ruptura", obra 
de Emerson Branco, já está 
disponível para pré-venda 
no site do Clube de Autores 
e será entregue a partir de 
8 de março de 2026. Num 
momento em que o país 
discute a implementação 
da Lei 14.945/2024 — que 
ajusta a Reforma do Ensi-
no Médio — e enfrenta as 
sequelas da pandemia na 
aprendizagem, esta publi-
cação se apresenta como 
uma contribuição relevante 
para educadores, gestores, 
pesquisadores e todos inte-
ressados no futuro da esco-
la pública.

O livro representa uma 
análise abrangente sobre 
as transformações educa-
cionais pós-pandemia no 
Brasil. A obra inicia sua 
jornada analítica com os 
Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCNs), docu-
mentos que na década de 
1990 buscavam estabelecer 
referências comuns para 
o ensino em todo o país, 
examinando como essas di-
retrizes influenciaram pro-
fundamente a organização 
curricular das escolas bra-

sileiras. A análise avança 
para a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), 
aprovada em 2017, explo-
rando as continuidades e 
rupturas entre esses docu-
mentos e revelando como 
diferentes concepções de 
educação disputam espaço 
nas políticas públicas.

Um dos capítulos mais 
relevantes dedica-se à Re-
forma do Ensino Médio 
(Lei 13.415/2017) e seus 
desdobramentos, situando 
esta reforma no contex-
to histórico das mudanças 
educacionais brasileiras. 
Com notável atualidade, o 
livro também analisa a re-
cente Lei 14.945/2024, ofe-
recendo reflexões sobre os 
impactos dessas mudanças 
legislativas. A experiência 
traumática da pandemia 
de COVID-19 recebe tra-
tamento detalhado, docu-
mentando como o ensino 
remoto emergencial escan-
carou desigualdades histó-
ricas: milhões de estudantes 
sem acesso a dispositivos 
digitais ou conectividade, 
professores e gestores edu-
cacionais se desdobrando 
para colocar em prática o 
ensino online, e um abismo 
educacional que se apro-
fundou durante o período 
da crise sanitária.

Mais do que registrar os 
problemas, a obra analisa as 

transformações permanen-
tes que a pandemia legou à 
educação. A "plataformiza-
ção" — adoção massiva de 
plataformas digitais comer-
ciais — tornou-se realidade 
duradoura, reconfigurando 
relações pedagógicas, cur-
rículos e o próprio trabalho 
docente. Um dos aspectos 
mais instigantes do livro é 
sua análise equilibrada da 
chamada "dataficação da 
educação". Por um lado, 
alerta para os riscos da in-
fluência excessiva de algo-
ritmos e plataformas co-
merciais nos processos de 
ensino e aprendizagem. Por 
outro, reconhece as opor-
tunidades que as tecnolo-
gias digitais podem ofere-
cer para personalização do 
ensino, acesso a recursos 
educacionais e inovação 
pedagógica. Esta aborda-
gem equilibrada convida o 
leitor a refletir criticamen-
te sobre como aproveitar o 
potencial das tecnologias 
sem perder de vista os fins 
educativos mais amplos: a 
formação humana integral, 
o pensamento crítico e a ci-
dadania democrática.

Talvez a contribuição 
mais original do livro seja 
sua projeção de quatro ce-
nários possíveis para a edu-
cação brasileira entre 2026 
e 2035: continuísmo com 
ajustes pontuais, aceleração 

tecnocrática, fragmenta-
ção e retrocesso, ou trans-
formação estrutural com 
equidade. Além da análise 
crítica, Currículo em Crise 
sugere caminhos possíveis 
para a transformação edu-
cacional, propondo desde 
revisões curriculares crí-
ticas e formação docente 
emancipatória até o desen-
volvimento de tecnologias 
educacionais públicas e a 
efetivação de um Sistema 
Nacional de Educação ver-
dadeiramente democráti-
co. Estas propostas não são 
apresentadas como receitas 
prontas, mas como pontos 
de partida para debates e 
ações coletivas, reconhe-
cendo a complexidade dos 
desafios educacionais e a 
necessidade de construir 
convergências entre dife-
rentes atores sociais.

Emerson Branco, autor 
da obra, traz para este livro 
sua experiência como pro-
fessor, gestor e pesquisador 
das políticas educacionais. 
“Iniciei minha carreira na 
Educação no começo dos 
anos 2000 e pude vivenciar 
na prática a evolução, as 
transformações e os desa-
fios da escola pública nos 
primeiros 25 anos do Sé-
culo XXI. Contribuir para 
a análise e para o debate 
com base nessas experiên-
cias como professor e ges-

tor educacional foi o que 
me inspirou a escrever esta 
obra”, afirma o autor. 

Num contexto de rápi-
das transformações e pro-
fundas desigualdades, o 
livro posiciona-se como 
contribuição valiosa para 
o debate educacional brasi-
leiro. Sua abordagem equi-
librada — crítica sem ser 
dogmática, propositiva sem 
ser ingênua — oferece ele-
mentos para compreender 
os desafios do presente e 
construir alternativas para 
o futuro. Destinado prin-
cipalmente a professores, 
gestores e pesquisadores, o 
livro também se dirige a to-
dos os cidadãos preocupa-
dos com a educação públi-
ca. Sua linguagem acessível, 
sem perder o rigor acadê-
mico, torna-o adequado 
tanto para especialistas 
quanto para leitores não 
iniciados nos debates edu-
cacionais. O livro está dis-
ponível para pré-venda no 
site do Clube de Autores, 
com entregas a partir de 8 
de março de 2026. Currí-
culo em Crise: as Políticas 
Educacionais em Tempos 
de Ruptura chega em mo-
mento crucial, oferecendo 
análise e perspectivas que 
reforçam a importância do 
debate qualificado e da ação 
coletiva para a transforma-
ção da Educação e do país.

Emerson Branco
Mestre em Ensino pelo Progra-

ma de Pós-graduação em Ensino: 
Formação Docente Interdiscipli-
nar, Universidade Estadual do Pa-
raná (UNESPAR), campus de Pa-
ranavaí. Professor PDE - Programa 
de Desenvolvimento Educacional 
- PDE 2019 - UNICENTRO. Pos-
sui graduação em Ciências Ensino 
Fundamental/Habilitação Mate-
mática pela Faculdade Estadual 
de Educação Ciências e Letras de 
Paranavaí (2003), graduação em 
Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá 
(2008) e concluiu o Curso Superior 
de Tecnologia em Design de Inte-
riores pelo Centro Universitário 
UniFatecie de Paranavaí (2023). É 
especialista em Educação e Gestão 
Ambiental. É professor de Mate-
mática - Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná. Trabalhou 
no cargo de Diretor do Colégio 
Estadual São Vicente de Paula de 
Nova Esperança-PR entre janeiro 
de 2012 e abril de 2019. Exerceu o 
cargo de Chefe do Núcleo Regional 
de Educação de Paranavaí entre 
abril de 2019 e maio de 2024. 

Hemepar convoca doadores para reforçar 
estoques de sangue antes e durante o Carnaval

No Carnaval, a demanda aumenta devido aos traumas e ao maior deslocamento de pessoas nas estradas. 
Durante os dias de folia, o volume de doações costuma diminuir e algumas unidades operam em horários específicos, 

tornando o abastecimento prévio essencial para a continuidade dos atendimentos

O Centro de Hematolo-
gia e Hemoterapia do Pa-
raná (Hemepar) reforça a 
convocação para doadores 
de sangue de todos os tipos, 
com atenção redobrada aos 
tipos O- e O+. O pedido 
ocorre devido à aproxima-
ção do Carnaval, período 
em que a demanda aumen-
ta devido aos traumas e ao 
maior deslocamento de pes-
soas nas estradas. Durante 
os dias de folia, o volume de 
doações costuma diminuir e 
algumas unidades operam 
em horários específicos, tor-
nando o abastecimento pré-
vio essencial para a conti-
nuidade dos atendimentos.

"O sangue doado agora é 
o que garantirá a segurança 
assistencial durante todo o 
período do Carnaval. Pre-
cisamos que o paranaense 
faça esse gesto de solida-
riedade antes de aproveitar 
o descanso e curtir a folia, 
assegurando que nossas 
unidades de saúde tenham 
suporte para qualquer 
emergência ou tratamento 
em curso", destacou o se-
cretário de Estado da Saúde, 
Beto Preto.

Uma única doação 
pode salvar até quatro vi-
das, sendo fundamental 
para pacientes em cirur-

gias, tratamentos de câncer 
e situações de urgência. A 
doação pode ser agendada 
em: www.saude.pr.gov.br/
Pagina/Doacao-de-Sangue-
-Hemepar

HEMORREDE – O Pa-
raná encerrou o ano de 2025 
com o melhor desempenho 
dos últimos três anos, con-
tabilizando 214.377 bolsas 
de sangue coletadas. O vo-
lume representa um aumen-
to de 15% na produtividade 
em comparação à média dos 
anos de 2023 e 2024. Já em 
janeiro de 2026, o ritmo se-
gue acelerado, com mais de 
18,9 mil bolsas coletadas em 
toda a rede estadual.

QUEM PODE DOAR – 
Para doar é necessário ter 
entre 16 e 69 anos comple-
tos. Menores de idade ne-
cessitam de autorização e 
presença do responsável le-
gal. Os homens podem doar 
a cada dois meses, no máxi-
mo quatro vezes ao ano. As 
mulheres, a cada três meses, 
num total de três doações ao 
ano.

O doador deve pesar no 
mínimo 51 quilos, estar des-
cansado, alimentado e hi-
dratado (evitar alimentação 
gordurosa nas quatro horas 
que antecedem a doação) e 
apresentar documento ofi-

cial com foto (carteira de 
identidade, carteira do con-
selho profissional, carteira 
de trabalho, passaporte ou 
carteira nacional de habili-
tação). O sangue retirado de 
um doador é reposto rapi-
damente pelo organismo e 
não causa nenhum prejuízo.

CRONOGRAMA DE 
ATENDIMENTO NO 
CARNAVAL - Confira o 
funcionamento de todas as 
unidades da rede Hemepar 
durante o período do feria-
do:

- Curitiba (Hemepar): 

Funcionamento normal.
- Curitiba (Biobanco 

HC): Sábado (14) aberto 
das 7h às 13h; dias 16 e 17 
fechado; dia 18 aberto das 
14h às 19h.

- Paranaguá : Fechado 
dias 16 e 17; aberto dia 18.

- Ponta Grossa: Sába-
do (14) aberto das 8h às 
13h; dia 16 fechado; dia 17 
aberto das 8h às 13h; dia 18 
aberto normal (8h às 11h e 
13h às 16h).

I- rati: Dias 16 e 17 fe-
chado; dia 18 aberto das 14h 
às 17h.

- Guarapuava: Dia 16 
aberto das 8h às 12h; dia 17 
fechado; dia 18 aberto das 
10h às 14h. (agendamento 
via WhatsApp: 42 98878-
6311).

- União da Vitória: Dia 
16 aberto (13h às 16h); dia 
17 fechado; dia 18 aberto 
(13h às 17h).

- Pato Branco : Dia 16 
aberto; dia 17 fechado; dia 
18 aberto das 8h às 11h30.

- Francisco Beltrão : Dias 
16 e 18 aberto; dia 17 fecha-
do.

- Foz do Iguaçu : Dias 16 

e 18 aberto normalmente; 
dia 17 fechado.

- Cascavel : Dias 16 e 17 
fechado; dia 18 aberto nor-
malmente (integral).

- Campo Mourão : Dia 
16 fechado; dias 17 e 18 
aberto das 13h às 16h.

- Umuarama : Dias 16 e 
18 normal; dia 17 fechado.

- Cianorte : Dias 16 e 
17 fechado; dia 18 aberto a 
partir das 13h.

- Paranavaí : Dia 16 fe-
chado; dia 17 aberto (7h30 
às 13h30); dia 18 aberto 
(13h às 17h).

- Maringá : Aberto dia 
16; dia 17 fechado; dia 18 
aberto das 13h às 18h.

- Apucarana : Fechado 
apenas dia 17; demais dias 
aberto das 8h às 16h15.

- Londrina : 16 e 17 fe-
chado e 18 aberto normal-
mente integral.

- Cornélio Procópio: 16 e 
17 fechado,dia 18 aberto das 
14 às 16:30

- Jacarezinho : 16 e 17 
fechado, 18 aberto das 13 às 
16:30

- Toledo : 16 e 17 fecha-
do, 18 aberto a partir das 
13hrs

- Telêmaco Borba: 16 e 
17 fechado, 18 aberto ma-
nhã e tarde

AEN
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NoroCast recebe Promotor de Justiça Raphael Fleury 
Rocha em episódio desta terça-feira (10)

Bate-papo aborda Justiça, carreira, Tribunal do Júri e o lado humano da atuação no Ministério Público paranaense

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Vai ao ar nesta terça-feira 
(10), a partir das 19 horas, 
mais um episódio do Noro-
Cast – o podcast do Jornal 
Noroeste, transmitido pelo 
canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube. O pro-
grama é apresentado pelos 
diretores do Jornal Noroes-
te, Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, e se 
consolida como um espaço 
de diálogo, informação qua-
lificada e aprofundamento 
sobre temas que impactam 
diretamente a vida da comu-
nidade e extrapolam o coti-
diano local.

No episódio de hoje, o 
NoroCast recebe um convi-
dado especial do sistema de 
Justiça paranaense: o Promo-
tor de Justiça, Dr. Raphael 
Fleury Rocha. Natural de 
Curitiba, ele é formado em 
Direito pela Universidade 
Federal do Paraná (UFPR), 
desde 2009, e ingressou no 
Ministério Público do Para-
ná em novembro de 2012. Ao 
longo de sua trajetória, atuou 
em diversas comarcas do Es-
tado, como Pitanga, Realeza, 
Irati, Guaratuba, União da 
Vitória e Nova Esperança, 
acumulando experiência em 
diferentes realidades do Pa-
raná. Desde 2022, exerce a 
função de Promotor de Jus-

O Promotor de Justiça, Dr. Raphael Fleury Rocha, durante participação no estúdio do 
NoroCast, em conversa sobre Justiça, segurança pública e os desafios do Ministério Público

tiça da 6ª Seção Judiciária da 
Comarca da Região Metro-
politana de Maringá.

Durante a conversa, os 
apresentadores abordam te-
mas centrais da Justiça bra-
sileira, como o Tribunal do 
Júri, a segurança pública, os 
desafios da atuação do Mi-
nistério Público e o funcio-
namento do sistema penal 
frente às demandas da so-
ciedade. O episódio também 
abre espaço para falar sobre 
preparação para concursos 

públicos na área jurídica, 
com orientações e reflexões 
voltadas a jovens que sonham 
com a carreira no Direito.

Além do conteúdo téc-
nico e institucional, o bate-
-papo revela o lado mais 
humano do convidado. Dr. 
Raphael fala sobre sua paixão 
pelo futebol, especialmente 
pelo Athletico Paranaense, e 
sobre a música, que faz parte 
de sua rotina e ajuda a equili-
brar a intensa vida profissio-
nal.

O episódio apresenta ain-
da uma série de perguntas 
que conduzem a entrevista, 
passando pela motivação 
para seguir a carreira no Mi-
nistério Público, o papel do 
Promotor de Justiça na socie-
dade atual, a importância do 
Tribunal do Júri para a de-
mocracia, os desafios da Jus-
tiça Criminal, a relação entre 
repressão e prevenção na 
segurança pública, até temas 
pessoais como lazer, vida fa-
miliar e mensagens de incen-

tivo aos jovens que desejam 
ingressar na área jurídica.

O NoroCast tem o ofe-
recimento de Recanto Pet, 
onde você encontra tudo 
para o seu fiel companheiro: 
medicamentos, brinquedos, 
banho e tosa com busca e en-
trega, clínica veterinária com 
plantão e consultas a domicí-
lio, rações, petiscos, produtos 
com descontos e entrega para 
outras cidades da região me-
diante agendamento. A Re-
canto Pet fica na Avenida Ro-
cha Pombo, 1266, Centro, em 
Nova Esperança (PR). Insta-
gram: @lojarecantopetne | 
Telefone: (44) 99763-5489.

O podcast também conta 

com o apoio da SINP – Sis-
tema Integrado Nacional de 
Preços, empresa criada com 
a missão de oferecer soluções 
simples e objetivas para as 
compras públicas, garantin-
do transparência, preços jus-
tos de acordo com o mercado 
e apoio legal às contratações. 
Mais informações em www.
sinp.com.br, WhatsApp (44) 
99713-8531 e Instagram @
sinpcomercial.

O NoroCast está no ar e 
convida o público a acom-
panhar mais um episódio 
que une conhecimento, ex-
periência profissional e um 
olhar humano sobre a Justiça 
e a sociedade.

Acompanhe:

Terça-feira às 19h
Confira no canal:
@jornalnoroeste3178


